
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
P2 CONSULTORIA BRASIL 

Arquitetura & Metodologia de 
Governança de Agentes de IA 
Relatório Executivo sobre o Framework MVG (Minimum Viable Governance) 
para PMEs e Startups de Alta Tração 

 
 
 
 
 
 
 

Autor: Paulo Henrique E. S. Silva 

Escopo: Governança Corporativa, Gestão de Riscos, Compliance e IA Multimodal 

Data de Publicação: Maio de 2026 

Status do Documento: Classificação Executiva - Distribuição Autorizada 

 

 

 

 
Nascida da nossa experiência prática na governança de scripts, integrações e automação de 
tarefas computacionais, antes do “boom” da IA, esta metodologia evoluiu para se tornar o 
framework de governança de agentes autônomos utilizado internamente pela P2 Consultoria 
Brasil. É prática viva. Hoje, compartilhamos esse conhecimento. A metodologia agora é de 
uso livre e gratuito para qualquer pessoa ou empresa, sem custos ou royalties. O White 
Paper detalhado com os guias de implementação estarão disponíveis em breve no site da P2 
Consultoria Brasil. 

 

 



 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

© 2020-2026 P2 Consultoria Brasil  
 
Esta metodologia pode ser usada livremente por pessoas físicas, organizações públicas, privadas, startups, PMEs, 
instituições de ensino e empresas de qualquer porte ou segmento para fins internos de estudo, capacitação, 
implantação, aplicação, adaptação e melhoria de seus próprios processos de governança, riscos, conformidade, 
governança de agentes de IA e automações. Metodologia desenvolvida por Paulo Henrique E. S. Silva  

É permitido copiar, compartilhar e adaptar este material para uso interno, desde que seja preservado o crédito do 
conteúdo original ao autor da metodologia original (Arquitetura e Metodologia de Governança de Agentes de IA da P2 
Consultoria Brasil), e que eventuais adaptações indiquem que se trata de obra derivada.  

É vedado vender, revender, sublicenciar, empacotar comercialmente, incorporar em produto pago, oferecer como 
metodologia própria, transformar em curso pago, treinamento comercial, consultoria comercial, software comercial ou 
serviço remunerado de terceiros sem autorização prévia e expressa do autor. Queremos manter esse conhecimento 
livre. 

Obras derivadas e publicadas deverão manter a mesma lógica de uso livre, e não poderão ser exploradas 
comercialmente sem autorização do autor. Metod 
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1.​Sumário Executivo 
 

A rápida evolução da Inteligência Artificial mudou o paradigma corporativo: deixamos de operar ferramentas 
estáticas e passamos a gerenciar Agentes Autônomos de IA. Estes agentes possuem capacidade de 
interpretar objetivos complexos, acessar bancos de dados proprietários, acionar APIs de terceiros e 
recomendar ou executar decisões de negócios de forma independente. 

 

 
2.​O Conceito de MVG (Minimum Viable Governance) 

 

Inspirado no conceito consagrado de MVP (Minimum Viable Product), o MVG estabelece que a governança 
não deve ser um bloco monolítico e burocrático aplicado ao fim do desenvolvimento, mas sim uma estrutura 
enxuta que evolui de forma incremental. O objetivo não é o controle absoluto e utópico no dia 1, mas sim 
mitigar os riscos mais críticos por meio de ciclos rápidos de maturidade. 

 
Por que Agentes Exigem Governança Diferenciada? 

 
Sistemas tradicionais de TI são determinísticos (regras fixas de entrada e saída). Agentes de IA são 
probabilísticos. Eles agem em velocidade de máquina, interpretam e geram linguagem natural, e operam 
com um nível de incerteza inerente aos Grandes Modelos de Linguagem (LLMs). Portanto, a governança 
deve migrar do controle focado puramente no usuário humano para o monitoramento e delimitação do 
comportamento da própria identidade não humana (o agente). 

 
 

3.​Metodologia: GRC Ágil Compartilhado 
 

A metodologia propõe a unificação das esteiras de desenvolvimento de Produto/TI com as áreas de GRC 
(Governança, Riscos e Compliance), Cibersegurança e Jurídico corporativo. 

Esta integração apoia-se em três modalidades principais de implantação prática nas empresas: 
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Modo de 
Descrição Operacional​ Indicação Estratégica 

Implantação 

 
Simultâneo ao 
MVP 

A governança nasce junto com a concepção do agente. 
Critérios de controle são embutidos como histórias de 
usuário na sprint. 

 
Ideal para novos projetos e novos 
produtos em desenvolvimento. 

 
 

Retroativo 
Mapeamento e regularização de agentes que já operam 
"na sombra" (Shadow AI) para conter riscos 
acumulados. 

Corporações tradicionais com 
adoção descentralizada e 
descontrolada de IA. 

 
 

Em Esteira 
O produto avança de forma ultra-acelerada, gerando um 
"débito de governança" que é obrigatoriamente quitado 
na esteira subsequente. 

 
Startups e scale-ups que priorizam 
velocidade crítica de Go-To-Market. 

 
4.​Controles Estruturantes do Framework MVG 

 

Para assegurar que um agente de IA opere de forma segura, a P2 Consultoria Brasil estruturou cinco blocos 
essenciais de controle prático: 

1.​Escopo e Accountability: Definição formal e explícita do "Dono Humano" (Business Owner) do 
agente. Toda automação deve responder hierarquicamente a uma liderança humana. 

2.​Identidade e Privilégio: O agente deve possuir credenciais isoladas e exclusivas de acesso a 
dados (Identity and Access Management - IAM para IA). Nunca utilize acessos genéricos ou 
credenciais compartilhadas de diretores. 

3.​Gestão de Prompts e Modelos: Versionamento rigoroso dos prompts de sistema (System 
Prompts). Qualquer alteração no prompt que guie o comportamento do agente deve passar por um 
fluxo de aprovação e auditoria. 

4.​Human-in-the-loop (HITL): Estabelecimento claro das fronteiras de alçada financeira ou decisória onde o 
agente está proibido de agir sozinho, sendo obrigado a travar a operação e solicitar a validação manual 
de um operador humano. 

5.​Monitoramento e Kill Switch: Dashboards em tempo real para rastrear o volume de requisições, 
consumo de tokens, taxas de erro e, crucialmente, a presença de um "Botão de Emergência" (Kill 
Switch) para desligar o agente instantaneamente caso ocorra um comportamento anômalo em massa. 

 
 

5.​Modelo de Maturidade e Evolução 
 

O sucesso do MVG reside na capacidade de transitar a organização de um estado de caos operacional para 
um modelo adaptativo e inteligente de conformidade. 
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Figura 1: Evolução incremental das frentes de controle conforme o Modelo de Maturidade MVG da P2 Consultoria Brasil. 

 
 

O modelo distribui-se em seis níveis evolutivos claros: 
 

•​Nível 0 - Ad-hoc/Inexistente: Uso invisível de agentes pelos times (Shadow AI). Não há registro, 
auditoria ou controle de custos. 

•​Nível 1 - Visível: Todos os agentes ativos mapeados em um inventário centralizado corporativo com 
seus respectivos donos. 

•​Nível 2 - Padronizado: Aplicação do framework básico do MVG (Privilégios, HITL e versionamento 
básico de prompts). 

•​Nível 3 - Mensurável: Implementação de telemetria fina, controle estrito de custos de tokens e 
alertas automáticos de alucinação. 

•​Nível 4 - Integrado: Governança de IA conectada nativamente aos sistemas de GRC e compliance 
gerais da companhia. 

•​Nível 5 - Adaptativo: Controles passam a evoluir continuamente conforme risco, comportamento e 
evidências . 

 
 

6.​Controles Transversais e Visão Sociotécnica 
 

A governança robusta vai além das linhas de código do agente. Ela exige o alinhamento de frentes técnicas e 
humanas em quatro vertentes indispensáveis: 

 
Cibersegurança e DevSecOps 

 
Os agentes estão vulneráveis a novas famílias de ataques digitais, como a Injeção de Prompt (Prompt 
Injection), onde um usuário mal-intencionado consegue burlar as regras básicas do sistema através da caixa 
de chat, envenenamento de dados de treinamento ou contexto e ainda, por intermédio de prompt injection 
escondido em documentos e arquivos acessados pelo agente de IA. A segurança exige barreiras de 
higienização de entradas (inputs) e saídas (outputs). 
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Privacidade e Linhagem de Dados 
 

Rastrear a linhagem de dados (Data Lineage) é mandatório para assegurar a conformidade com a LGPD. A 
empresa precisa saber exatamente quais dados pessoais ou segredos comerciais estão sendo injetados nas 
janelas de contexto (RAG - Retrieval-Augmented Generation) e garantir que esses dados não sejam 
compartilhados indevidamente com provedores públicos de modelos. 

 
Governança Comportamental e o Fator Humano 

 
Ferramentas técnicas falham se a cultura organizacional incentivar caminhos tortuosos. O maior perigo 
reside no "Viés de Automação", que ocorre quando os aprovadores humanos confiam cegamente na 
resposta da IA sem realizar a dupla checagem necessária. A P2 Consultoria Brasil  recomenda treinamentos 
práticos de simulação de erros e políticas de não-retaliação para colaboradores que reportem falhas ou 
comportamentos imprevistos nos agentes. É a aplicação dos princípios da governança humanizada e 
comportamental. 

 
 

7.​Matriz de Decisão e Gestão Econômica (ROI) 
 

Um agente de IA eficiente deve comprovar sua viabilidade técnica e financeira. O custo total de propriedade 
(TCO) envolve o consumo de tokens das APIs, custos de infraestrutura de nuvem, custos de manutenção 
dos prompts e o tempo despendido pelos humanos na supervisão (HITL). 

 

 

 
Figura 2: Matriz Estratégica  para alocação de recursos e definição de intensidade de governança. 
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Ao analisar a Matriz de Decisão Executiva, os projetos de IA devem ser distribuídos conforme o valor 
entregue e o risco envolvido. Projetos de alto risco e baixo valor devem ser paralisados ou reprojetados 
imediatamente, enquanto iniciativas de baixo risco e alto valor (Zona de Impacto) devem receber aceleração 
máxima amparadas pelo framework ágil do MVG. 

 
 

8.​Conclusão e Próximos Passos (Plano de 100 Dias) 
 

Para implementar a Governança Mínima Viável sem desacelerar a inovação tecnológica da empresa, a P2 
Consultoria Brasil sugere um plano estruturado de ação para os primeiros 100 dias: 

 
Fase do​ Objetivo de 

Ações Críticas / Entregáveis 
Cronograma​ Maturidade 

 
 

Dias 1 a 30 
Auditoria interna de Shadow AI. Mapeamento de todas as chaves de 
API ativas e criação do Inventário Central de Agentes de IA. Definição 
da matriz RACI. 

 
Atingir Nível 1 

(Visível) 

 
 

Dias 31 a 60 
Isolamento de credenciais e privilégios (IAM). Implementação de 
repositórios versionados para os System Prompts e definição das 
travas de Human-in-the-loop. 

 
Atingir Nível 2 
(Padronizado) 

 
 

Dias 61 a 100 
Execução de testes adversariais (Red-Teaming). Conexão dos logs de 
auditoria a dashboards executivos e treinamento cultural das 
lideranças de produto. 

 
Pronto para o Nível 3 

(Mensurável) 

 
Este plano é apenas uma sugestão. Cada organização tem sua própria capacidade e velocidade de 
implementação de metodologias. A empresa começa com o mínimo necessário, aprende com a operação, 
mede riscos, ajusta controles e amadurece por ciclos.  

 

P2 Consultoria Brasil. 
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